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ESTADO DE SERGIPE

CÂMARA MUNICIPAL DE ARACAJU


PROJETO DE LEI Nº

Declara como patrimônio cultural do Município de Aracaju o Bloco Carnavalesco Cajuranas e dá outras providências.
O prefeito do município de Aracaju:

Faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou, e ele sanciona a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica o Bloco carnavalesco Cajuranas, constituído como patrimônio cultural imaterial do Município de Aracaju.
Parágrafo único: Entendem-se por Patrimônio Cultural os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, conforme dispõe o artigo 216 da Constituição Federal. 

Art. 2º - A Secretaria da Cultura do Município providenciará todas as inscrições e registros necessários para formalizar o status de patrimônio cultural.

Art. 3º - Estará lei entrará em vigor na data da sua publicação.
 
Palácio Graccho Cardoso, Aracaju, 4 de março de 2020.
José Américo Santos de Deus,
Vereador – Rede Sustentabilidade

JUSTIFICATIVA
Esse projeto de lei visa elevar merecidamente ao status de patrimônio cultural e imaterial de Aracaju o Bloco Carnavalesco Cajuranas que é um grupo formado há 24 anos.
Após dois anos de Pré-caju, Ailton Coelho, Edson Papai, Manoel Messias (Mané), Ramiro, Edilson (Didi) e um grupo de amigos, reunidos por ocasião do aniversário de um deles, buscavam um modo original de participar do evento. Conversa vai, conversa vem e mil e umas cervejas depois, determinaram um valor para poder confeccionar fantasias com um tema feminino, surgindo assim a ideia de criar o bloco mais irreverente da festa, bloco composto exclusivamente de homens vestidos em trajes de mulher.
Foi dessa forma que, em 1995, nascia timidamente o bloco AS CAJURANAS, contando então com apenas 25 componentes, que despontaram na avenida, fantasiados de Odaliscas. Nos anos seguintes, crescendo a cada desfile, As Cajuranas se fantasiaram de "Carmem Miranda, Enfermeiras, Faxineiras, Ciganas, Índias. No Pré-caju de 2001, o bloco montou uma estrutura completa (Trio Gula e Carro de Apoio) e teve a felicidade de lançar a Banda Patchanca, até então desconhecida dos sergipanos, levando para a avenida cerca de 1.000 integrantes fantasiados de "Cibernéticas", conseguindo o brilho e o sucesso desejado.
Em 2002, o sucesso continuou! Para valorizar os costumes da nossa terra, "As Cajuranas" contrataram a Banda Quiss e levaram para o corredor da folia cerca de 1200 "Caipiras", para divulgar ainda mais a tradição sergipana dos festejos juninos.
As Cajuranas mostraram mais uma vez não só ao público presente como também à imprensa geral porque se tornou alvo de curiosidade e símbolo de irreverência. Mesmo saindo atrás de blocos oficiais e em um horário pouco apropriado para o desfile, o bloco conseguiu a performance de segurar o público, até altas horas do domingo, na rua, na avenida, no camarote e, principalmente, na arquibancada a fim de ver a animação do melhor bloco da maior prévia carnavalesca do Brasil.
Nesse sentido, contamos com o apoio dos nobres Pares para a aprovação do referido projeto de lei, garantindo, assim, mais um serviço importante à população do nosso Município.

Palácio Graccho Cardoso, Aracaju, 4 de março de 2020.

José Américo Santos de Deus,

                                      Vereador – Rede Sustentabilidade
Pça: Olímpio Campos, 74 – CENTRO CEP. 49010-010 Fone 2107-4800
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